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DESEMVOLVIMENTÜ DE UM KÜPECTRÕMETÍ^O ÜË (RMN) DE ALTA RESULUÇÃO
*

T.J. Bonagamba, L.A. Co l nagQ , A. Tannús, V.B, Pe rei t a l,e i te ,

M.A. Schmidfcf H. Panepucci (Departamento de Física e Ciência

dos Materiais do Instituto de Física e ÜuÍmica de üao Carlos

da Universidade de São Paulo e UAPDIA/EM6RAPA - São Cardos

Es t amo s actaptando o tomõgrafo par RIW construído no L abo

ratõrio de Ressonância Magnética ao Insfcitufco de Física e Quí

mica de São Carlos, para espectro s copia de al ta resolução em

sólidos e líquidos e espectroscopia "in vivo". Tal sistema per-

ml t e a detecção do sinal de FtHM em fase e quadratura, possui

um sistema computado r lzado para digitalizaçáo e processamento de

sinal baseado no microprocessador Z80 e um magneto supercondu-

tor de 2,0 tesla com um conjunto de 23 bobinas de "shimmina"

para homogene i z ac ao do campo magnético, das quais 8 são super

condutoras. Estamos desenvolvendo cabeçotes de RMN que perm-l

te a utilização de técnicas para es freitamento de linhas de

ressonância e aumento na intensidade dos sinais provenientes

3] 13__
de núcleos raros como P e C, As técnicas desenvolvidas são:

rotação da amostra em angulo mã9ico, Polarização cruzada e de

sacoplamento. A primeira é utilizada para a eliminação das

interaçoes anisotrôpicas como infceraçao dlpolar. homonuclear.

In te ração quadrupolar e dêslocamento q u i mi co, A segunda produz

um aumento do sinal produzido pêlos núcleos raros auítiUando-se

da intensa polarização dos núcleos abundantes como prõtons. A

terceira usada na e l i m í nação dos e fel tos de in te ração dipolar

heteronuclear. Para espectroscopia "in vivo" estamos desenvol

vendo bobinas superficiais que permitem a detecção de sinais de

RMN em regiões seiecionadas da amostra. Para líquidos e es pe c

troscopia "in vivo" estamos obfcendo espectros de "H com r<3so

lução de ^ Ippm e para sólidos conseyuimos, em resultados pré

liminares, estreitar linhas de reâsonãncla de ^H por um fabor
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